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A planilha eletrônica é uma ferramenta simples que pode ajudar 
o produtor integrado e a assistência técnica na gestão da granja. 
Através dela é possível organizar os dados e gerar as informa-
ções necessárias para estimar o custo de produção.
Ela permite estimar o custo de produção dos integrados em par-
ceria e comodato para os seguintes sistemas de produção:
 Produção de leitões.
 Suínos em creche.
 Suínos em terminação.
 Suínos em desmama-terminação (wean-to-nish).
 Frango de corte.
A planilha eletrônica encontra-se disponível na página da 
Central de Inteligência de Aves e Suínos (CIAS), no endereço 
www.cnpsa.embrapa.br/cias.
Para utilizar a planilha eletrônica, sugere-se copiá-la para o HD 
(disco rígido) do computador. É interessante criar uma pasta 
especíﬁca para isso. Em seguida, deve-se abrir o arquivo. Não 
se esqueça de sempre salvar a planilha ao fechá-la.
A planilha eletrônica
Instalando a planilha eletrônica
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A planilha já vem preenchida com exemplos de custos realiza-
dos em granjas parceiras da Embrapa. São valores meramente 
ilustrativos, especíﬁcos às granjas e períodos analisados e que 
nem sempre representam a realidade da sua região ou sistema 
de produção.
A movimentação entre as pastas pode ser feita via menu da 
planilha Início (Figura 1), que apresenta as opções Produção 
de Leitões, Creche, Terminação, Wean to Finish e Frango de 
Corte. Para retornar à planilha Início , clicar em Voltar .
Figura 1. Planilha inicial.
Navegando na planilha
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CÁLCULO SIMPLIFICADO DO CUSTO DE PRODUÇÃO DO INTEGRADO
FRANGO DE CORTE
TERMINAÇÃO
Apenas as células em vermelho poderão ser alteradas com os 
dados de sua granja (Figura 2). As demais células contêm fórmu-
las e não podem ser alteradas.
Recomenda-se manter arquivados boletos, notas ﬁscais, cu-
pons, extratos de conta corrente e relatórios de lotes. Guardar 
estas informações em uma pasta ajudará na hora de preencher 
a planilha.
 Alojamento e desempenho: inserir os índices técnicos 
de sua granja. Estes dados serão utilizados para calcular 
o número de lotes e de cabeças vendidas. O ideal é utili-
zar valores médios dos últimos 12 meses, mas também é 
possível trabalhar apenas com informações do último 
lote.
 Caracterização: estas informações são necessárias 
para descrever o sistema de produção e sua localização, 
bem como para o produtor manter registros com diferen-
tes datas.
 Investimento realizado: estimar o valor a partir de con-
sulta a vendedores de instalações e equipamentos no-
vos, ou estimar o valor atual dos investimentos realizados 
em anos anteriores. O valor do terreno deve considerar 
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Inserindo dados na planilha eletrônica
apenas a área ocupada pelas instalações (geralmente a 
área cercada) e pelo sistema de tratamento de dejetos. 
Não considerar a área agrícola utilizada para a aplicação 
de dejetos. Deve-se também estimar a vida útil em anos 
das instalações e equipamentos.
 Juros sobre capital: estimar o rendimento esperado 
com o capital investido ou estimar quanto o capital inves-
tido pode render caso seja investido em outra atividade.
 Itens de despesas: aqui são inseridas as despesas do 
produtor, bem como uma estimativa do custo da mão de 
obra familiar. Esta parte da planilha é um livro-caixa sim-
pliﬁcado, no qual o produtor pode lançar suas despesas. 
Para facilitar, é possível escolher a unidade mais adequa-
da para cada produtor ou situação (R$/cabeça, R$/lote, 
R$/mês, R$/ano etc.). É importante que todos os itens de 
despesa sejam lançados. O custo de oportunidade da 
mão de obra familiar deve ser estimado a partir do núme-
ro de horas trabalhadas na produção e na gestão da ativi-
dade e o valor médio da mão de obra no mercado de 
trabalho da região. Em outras palavras, deve-se pergun-
tar quanto a mão de obra familiar receberia pelo tempo 
dedicado à atividade caso fosse contratada em outra 
granja para exercer as mesmas atividades.
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9 Itens de receita: aqui são inseridas as receitas com a 
comercialização dos animais e de dejeto, composto ou 
cama de aviário. Para facilitar, é possível escolher a 
unidade mais adequada para cada produtor ou situação 
(R$/matriz/ano, R$/cabeça, R$/lote, R$/mês, R$/ano).
Figura 2. Inserindo os dados.
Alojamento e desempenho Índices técnicos
Média de matrizes ativas (cabeças) 440
Vendidos/matriz/ano 26,9
Peso médio de venda (kg vivo/cabeça) 8,3
Programação dos lotes 3 semanas
Número de lotes por ano 17,4 Data julho-14
Investimento realizado





Equipamentos 261.809 12 6,0% ao ano
Instalações 625.708 25
Terreno ocupado pelas instalações 60.000
Total 947.517
Itens de despesa Unidade Valores
Mão de obra familiar R$/mês 1.815,00
Mão de obra contratada e encargos sociais R$/mês 8.000,00
Diaristas e prestadores de serviços R$/lote 0,00
Energia e aquecimento R$/mês 610,00
Tratamento, transporte e aplicação de dejetos R$/ano 240,00
Licença ambiental R$/ano 100,00
Seguro R$/ano 800,00
Manutenção R$/ano 12.000,00
Insumos para limpeza, desinfecção, vacinas e medicamentos R$/lote 0,00
Despesas administrativas R$/mês 420,00
Outros R$/mês 1.425,00
Itens de receita Unidade Valores
Receita com a venda dos leitões R$/cab 22,00
Receita com a venda de dejeto ou composto R$/ano 0,00















Os cálculos da planilha eletrônica seguem a metodologia utiliza-
da pela Embrapa e pelos principais países produtores 
(GIROTTO; SANTOS FILHO, 2000; TALAMINI et al., 2005; 
MIELE et al., 2010; 2011; SANTOS FILHO et al., 2011; 
GUIDUCCI et al., 2012; SANTOS FILHO; TALAMINI, 2014). 
A metodologia de cálculo utilizado pela Embrapa Suínos e Aves 
baseia-se no conceito do custo total (CT):
 
CT = CV + CF
CV: custeio + remuneração da mão de obra familiar.
CF: depreciação + custo de oportunidade do capital investido.
 Custo variável (CV): é a soma das despesas de custeio 
(desembolso) e do custo de oportunidade da mão de obra 
própria ou familiar.
 Custos xos (CF): que são a depreciação (D) e custo de 
oportunidade do capital investido.
Outro indicador que ajuda o produtor na tomada de decisão é o 
calculo do Custo Operacional Total (COT) que é a soma do Cus-
to variável (CV) e da depreciação das instalações e equipamen-
tos (D). Este indicador é uma forma de avaliar se a sua atividade 
é sustentável no longo do tempo.
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Resultados dos custos de produção
COT = CV + D
O relatório (Figura 3) apresenta os resultados em reais por ano, 
por lote, por cabeça e por kg vivo para os diferentes custos des-
critos na metodologia acima.
Figura 3. Resultado do custo de produção.
A planilha permite interpretar os resultados, porque compara a 
receita obtida com os custos de produção. Além da análise do 
resultado, apresenta uma estimativa da Taxa Interna de Retorno 
(TIR) do investimento realizado (GALESNE; FENSTERSEI-
FER, 1999).
Assim, quando a receita for menor do que o custo operacional 
(custos variáveis + depreciação), o produtor obteve um resul-
tado negativo. Quando a receita for igual ou maior do que o custo 
total (custo operacional + custo de capital) o produtor obteve um 
resultado positivo, com rentabilidade igual ou maior do que sua 
expectativa de retorno sobre o capital. Já em uma situação inter-
mediária, quando a receita for maior do que custo operacional, 
mas inferior ao custo total, o produtor está com um resultado 
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Resultados R$/kg vivo R$/cabeça R$/lote R$/ano
Custos variáveis (A) 1,633 13,55 9.227 160.380
Depreciação (B) 0,429 3,56 2.426 42.161
Custo operacional (A+B) 2,062 17,11 11.653 202.541
Custo de capital ou retorno esperado de 6% ao ano (C) 0,435 3,61 2.457 42.707
Custo total (A+B+C) 2,497 20,72 14.110 245.248
Receita total 2,651 22,00 14.981 260.392
Análise dos resultados
positivo, mas com rentabilidade menor do que sua expectativa 
de retorno sobre o capital (GALESNE; FENSTERSEIFER, 1999; 
SANTOS FILHO; TALAMINI, 2014).
Para entender melhor:
A composição dos custos é apresentada em gráﬁcos para facili-
tar a visualização (Figura 4). Os gráﬁcos permitem avaliar os 
itens que mais impactam no custo de produção e na análise do 
resultado.
Figura 4. Composição do custo de produção e análise do resultado.
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Composição do custo operacional (custos variáveis + depreciação) Análise do resultado
Receita obtida cobre custo 
operacional e gera retorno sobre 
o capital investido acima da 
expectativa de 6% ao ano.
A Taxa Interna de Retorno (TIR) 













Mão de obra familiar















Receita maior do que custo 
operacional, mas menor do            
que custo total
Resultado abaixo da expectativa
TIR positiva mas abaixo da 
expectativa
Receita maior do que o                
custo total
Resultado acima da expectativa
TIR positiva e acima da 
expectativa
Informações e esclarecimentos sobre a planilha eletrônica 
devem ser encaminhados para o Serviço de Atendimento ao 
Cidadão da Embrapa (SAC), no endereço www.embrapa.br/fale-
conosco/sac.
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apoio na organização da cartilha.
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